
REÚSO: Necessidade de marco regulatório, os 
critérios de qualidade e viabilidade econômica
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Disposição de esgoto Tratamento e abastecimento de água potável

Água: 0,36-0,59kWh/m3Esgoto: 0,27-0,74kWh/m3

Esgoto sanitário Abastecimento de água

Escala Meso cidades
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Usos da água:
Residencial,
Comercial,
Industrial e

Público

Energia incorporada

0,1 a 0,6 
kWh/m3

0,05 a 0,3 
kWh/m3

Dessalinização
> 3,5 kWh/m3

0,15 a 0,25 
kWh/m3

0,05 a 0,3 
kWh/m3

0,05 a 0,15 
kWh/m3

0,1 a 0,6 
kWh/m3

MBR
> 1,0 kWh/m3

0,1 a 0,6 
kWh/m3

0,2 a 0,6 
kWh/m3 MBR

> 1,0 kWh/m3













ETAC + EACh 20 m3/d



ETAC  40 m3/d



Sede da Petrobras – Salvador BA

 ETAC: 120 m³/d
 Reúso em fins 
não potáveis: ar 
condicionado, 
irrigação, umectação 
de vias.



ETAC



ETAC – CONFIGURAÇÃO E DIMENSIONAMENTO

Sistema descentralizado – reúso local



Após 8 meses

Após 18 meses
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Reúso tecnologias de tratamento do esgoto



Consumo de energia
0,5 a 1,0 kWh/m3





TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

UASB seguido de 
Biofiltro Aeróbio (UFES)

ETE AJMAN  300 mil hab. 
(Emirados Árabes Unidos)

ETE REZENDE (RJ) 
30 mil hab. 

Metano
10 a 20 m3/1000 hab.d

(9,3 kWh/m3)



RDI  Deionização capacitiva radial
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